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Introdução: O abuso sexual infantil (ASI) é um tipo de violência que representa um grave

problema de saúde pública, com altas taxas e incontáveis consequências para a saúde. Nos

últimos anos no Brasil, houve um aumento significativo de notificações de abuso sexual entre

crianças e adolescentes. Assim, tecnologias educativas, podem ser utilizadas como estratégias

de prevenção e identificação precoce de sinais de abuso sexual. Objetivo: Identificar

tecnologias educativas utilizadas na prevenção de abuso sexual infantil em escolares.

Metodologia: revisão integrativa da literatura, referente a produção científica nacional e

internacional, realizadas nas bases de dados Literatura Latino-Americana em Ciências da

Saúde (LILACS) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). A busca foi realizada através da

seguinte pergunta norteadora: Quais as tecnologias estão sendo utilizadas para prevenção do

abuso sexual infantil? Realizada no mês de setembro de 2023, com os descritores: abuso

sexual infantil (child sexual abuse), materiais educativos e de divulgação (educational and

promotional materials) e tecnologia em saúde (biomedical tecnologhy). Foram incluídos

estudos em português, inglês, espanhol, disponíveis na íntegra, com marco temporal de 10

anos devido à escassez de estudos sobre o tema em tela. Resultados: Foram incluídos 09

estudos, sendo 06 estudos de língua inglesa, 02 artigos na língua espanhola e somente 01 em

português. A maioria dos desenvolvedores são educadores e psicólogos. Entre as tecnologias

em saúde identificadas, as principais encontram-se presentes na atenção básica, como:

materiais educativos, tais como folders, panfletos e cartilhas, uso de jogos educativos,

atividades educativas na escola, materiais direcionadas aos pais, acolhimento e treinamento

da criança para compreensão de sinais e toques indesejados, história em quadrinhos e a

tentativa de inserir o menor em atividades culturais como meio de diminuição dos traumas

posteriores. Considerações finais: Nota-se que há na literatura vários modelos de tecnologias

voltadas aos escolares vítimas de abuso sexual, no entanto, observa-se pouca inclusão dessas

tecnologias como medida de prevenção. Descritores: Abuso sexual infantil; materiais

educativos e de divulgação; tecnologia em saúde.
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